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USE UMA ABORDAGEM POR DEGRAUS
NO TRATAMENTO DA GONALGIA EM
PACIENTES ACIMA DOS 50 ANOS

Comentário ao POEM “Use stepped approach in ma-
naging knee pain in older adults”. Disponível em: URL:
http://www.infopoems.com [acedido em 18/05/
/2007].

Referência: Porcheret M, Jordan K, Croft P. Treatment
of knee pain in older adults in primary care: develop-
ment of an evidence-based model of care. Rheumato-
logy (Oxford) 2007 Apr; 46 (4): 638-48.

As queixas álgicas ao nível dos joe-
lhos, em adultos com idade igual ou
superior a 50 anos, são muito co-
muns, estimando-se que a propor-
ção de doentes com gonalgia que
consultam o seu Médico de Família
por este problema no intervalo de
um ano seja de 33%.1

A maioria destas queixas álgicas
são atribuíveis à osteoartrose, que é
uma doença extremamente preva-
lente na população em geral; a sua
frequência aumenta com a idade,
tornando-se quase generalizada a
partir dos 70 anos.

Questão clínica:
Qual é a abordagem racional no
tratamento da gonalgia, em adultos
com idade igual ou superior a 50
anos, nos cuidados de saúde pri-
mários?

O desenho do estudo foi o de uma
revisão sistemática em que foram
pesquisadas múltiplas bases de da-
dos, com o intuito de encontrar gui-
delines clínicas ou revisões sistemá-

ticas da literatura, escritas em inglês
e publicadas nos dez anos anterio-
res à pesquisa (efectuada em Maio/
/2004), acerca do tratamento da go-
nalgia e doença degenerativa articu-
lar em doentes com idade igual ou
superior a 50 anos. Esta pesquisa foi
depois utilizada como base para o
desenvolvimento de um consenso na
abordagem «step by step» dos cuida-
dos a estes doentes.

A equipa utilizou uma abordagem
padronizada para extrair a informa-
ção relevante e a força da recomen-
dação, embora o nível de evidência
que motivou as recomendações não
tenha sido analisado.

Das 77 referências que respeita-
vam os critérios de inclusão defini-
dos, foram seleccionadas 24 inter-
venções, incluindo os cuidados pres-
tados pelo próprio doente – tais como
exercícios, medicamentos de venda
livre e suplementos – e os cuidados
profissionais – tais como anti-infla-
matório não esteróide (AINE) e acu-
punctura.

O modelo de cuidados proposto
assume que as características clíni-
cas de gravidade e os diagnósticos
diferenciais de gonalgia na faixa etá-
ria em questão foram excluídos, tra-
tando-se, portanto, de uma «osteo-
artose clínica».

As recomendações foram organi-
zadas em 4 degraus. O primeiro de-
grau destina-se a todos os doentes e
cada um dos degraus subsequentes
destina-se aos doentes cujas queixas
dolorosas ou incapacidade persistem
após experimentar ou considerar os
tratamentos propostos no degrau
anterior. As recomendações efectua-
das são as seguintes;
DEGRAU 1:
- Perda de peso
- Paracetamol
- Exercício físico
- Informação escrita
- Aconselhamento sobre hábitos de
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sono
- Termoterapia
- Fármacos de alívio sintomático de

acção lenta (ex: glucosamina,
condroitina…)

DEGRAU 2:
- Anti inflamatórios não esteróides

(AINE) não selectivos
- AINEs selectivos
- Analgésicos opióides compostos
- Fisioterapia
- Palmilha em cunha
- Educação de grupo
- Capsaicina
- Acupunctura

- Auxiliares da marcha (andarilho,
canadiana, bengala…)

- Ortóteses

DEGRAU 3:
- Ácido hialurónico intra-articular
- Esteróides intra-articulares
- Terapia ocupacional
- Estimulação nervosa eléctrica

transcutânea
- AINEs tópicos
- Terapêutica comportamental cog-

nitiva

DEGRAU 4:
- Referenciação cirúrgica

Conclusão: esta guideline, desen-
volvida através de um processo
padronizado e explícito, sugere uma
abordagem por degraus no trata-
mento dos doentes com idade igual
ou superior a 50 anos, que têm go-
nalgia relacionada com problemas
degenerativos articulares.

Limitações: esta guideline, tal co-
mo a maioria das existentes, não foi
testada em termos de eficácia e apli-
cabilidade na prática clínica diária.
(LOE = 1a)
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